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CONSELHO GERAL DA ESEL 

ACTA nº 1/CG/2014 

 

Aos seis dias do mês de Fevereiro de dois mil e catorze, pelas 10.00 horas, reuniu o 

Conselho Geral da ESEL, estando presentes os seguintes conselheiros: 

• António Vasconcelos Tavares 

• Maria Arminda Costa 

• Jorge Soares 

• Fernando Medina 

• Olga Maria Ordaz Ferreira 

• Maria Antónia Miranda Rebelo Botelho Alfaro Velez  

• Célia Maria Gonçalves Simão de Oliveira 

• Teresa Maria Ferreira dos Santos Potra 

• Maria da Graça Vinagre da Graça 

• João Manuel Braz Veiga 

• Patrícia Aresta Branco 

Justificaram a sua ausência as Profªs Luísa Maria Correia Azevedo d’Espiney e Maria 

Adriana Pereira Henriques e os estudantes Bruno Miguel Venâncio Alexandre e 

Bernardo Simões Tavares Sousa. 

Participou na reunião a Profª Doutora Maria Filomena Mendes Gaspar, Presidente da 

ESEL. 

Pontos discutidos na reunião: 
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1. A Acta nº 3/2013 foi apreciada e aprovada por unanimidade. 

2. Foi devidamente notada e registada a votação de aprovação pela maioria dos 

Conselheiros (Anexo I), com excepção da Profª Luísa Maria Correia Azevedo 

d’Espiney, por se encontrar de baixa, dos documentos enviados em 2.12.2013 

(Anexo II). 

3. Lido o parecer prévio dos membros externos (Anexo III) relativo ao Plano de 

Actividades para 2014 (Anexo IV), o Presidente do Conselho abriu o período de 

discussão do mesmo aos Conselheiros. 

Após a apreciação do PA 2014 pelos Conselheiros, a Presidente da ESEL 

informou que a instituição tem seguido uma via menos profissionalizada na 

elaboração desse documento e que, de futuro, seria preferível criar um modelo 

novo, mais completo e adequado, que todos os Departamentos/Serviços e 

Gabinetes da ESEL teriam o dever de respeitar. 

Sugeriu ainda que, no futuro, será desejável anexar “A ESEL em números” para 

que todos pudessem estar devidamente informados dos indicadores de 

desempenho da Escola. 

Informou que a ESEL tem vindo a perder recursos humanos com algum ritmo e 

ao mesmo tempo tem crescido nas actividades que desenvolve, o que significa 

que tem uma boa taxa de eficácia e proficiência. 

Desde a criação da ESEL, em 2007, tem aumentado significativamente o 

número de docentes doutorados e a atratividade e prestígio da Escola tem vindo 

sempre a crescer. 

A Presidente reconheceu que a investigação é uma fragilidade da ESEL, mas 

estão a desenvolver-se importantes esforços no sentido de, o mais rapidamente 

possível, corrigir essa debilidade. 

Após terminada esta intervenção, o PA 2014 foi votado e aprovado por 

unanimidade. 
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4. O Presidente colocou à consideração de todos os Conselheiros o convite 

permanente à Presidente da ESEL para enriquecer, com a sua presença, as 

reuniões do Conselho, o que foi de imediato acolhido favoravelmente, por 

unanimidade. 

5. O Conselheiro Fernando Medina sugeriu que se realizasse uma reunião 

extraordinária do CGeral para debater apenas a questão da integração na UL. 

Esta proposta foi acolhida com entusiasmo e será agendada oportunamente. 

6. Sendo necessário substituir o Provedor do Estudante, assunto a debater na 

próxima reunião do Conselho, o Presidente solicitou aos Conselheiros que 

reflectissem sobre a questão para que pudessem ser discutidos nomes e, 

eventualmente, chegar a um consenso que permitisse a nomeação. 

Nada mais havendo a tratar deu-se por encerrada a reunião pelas 13.00 horas, da qual 

foi lavrada a presente acta. 

O Presidente  

 

António Vasconcelos Tavares 

 

 

A Secretária 

 

Patrícia Aresta Branco 


